
No encerramento do ano leti-
vo, ale m do pacote de corte de 
verbas do governo Lula/Haddad, 
que configura um duro ataque 
aos explorados do paí s, o governo 
rece m-eleito para mais um man-
dato de Ricardo Nunes enviou pa-
ra a Ca mara dos Vereadores, no 
dia 17/12, o PL 826/24, que alte-
ra dispositivos da Lei Nº 8989/79 
(Estatuto dos Funciona rios Pu bli-
cos Municipais de Sa o Paulo) e 
modifica o Estatuto do Magiste -
rio. Trata-se de um ataque a direi-
tos elementares dos trabalhado-
res em Educaça o, como o direito 
a  JEIF, readaptaça o e fixaça o de 
lotaça o, ale m de criar o mo dulo 
docente nas DREs, entre outros 
ataques ao magiste rio municipal. 

Na Instruça o Normativa Nº 37, 
de 9/12/24, que trata da esco-
lha/atribuiça o de aulas, ja  esta-
vam apontadas as medidas que o 
prefeito Nunes iria descarregar 
sobre os ombros dos trabalhado-
res. O artigo 29 dessa IN determi-
na que o professor do mo dulo 

sem rege ncia esta  a  disposiça o 
das DREs para, no decorrer no 
ano letivo, cobrir eventuais licen-
ças e aulas livres. Ou seja, na o te-
ria local de lotaça o e se transfor-
maria em algo semelhante ao an-
tigo professor adjunto. Ale m dis-
so, tornou mais burocra tico o 
processo para o professor que de-
cidir se abster da atribuiça o. 

Agora, com o envio na calada 
da noite do PL 826/24, a catego-
ria se ve  na necessidade de se or-
ganizar, apesar das dificuldades 
inerentes ao perí odo de desmobi-
lizaça o, para barrar mais esse 
ataque a s suas condiço es de tra-
balho. As mudanças propostas 
pelo direitista Nunes sa o: 1) A 
atribuiça o de classes/
agrupamentos/aulas fica a crite -
rio do diretor; 2) institui o Plano 

Abaixo o PL 826/24, que retira direitos! 
Convocar a assembleia imediatamente! 

Nenhuma confiança nas negociatas com os vereadores! 
Derrotar o ataque do governo Nunes com a luta nas ruas! 
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de Avaliaça o de Diretores, exigin-
do o cumprimento de metas pre -
definidas; 3) convocaça o de pro-
fessores efetivos sem rege ncia pa-
ra terem aulas atribuí das nas 
DREs; 4) perda de lotaça o e JEIF 
para trabalhadores readaptados; 
5) suspensa o da JEIF em caso de 
licença me dica superior a 30 dias. 
Como se ve , e  um claro ataque a s 
condiço es de trabalho docente, 
que ampliara  a precarizaça o de 
seu trabalho e, consequentemen-
te, do ensino. 

No u ltimo Conselho de Repre-
sentantes do Sinpeem, ocorrido 
em 12/12, a Corrente Proleta ria, 
em seu boletim e na fala burocra-
ticamente limitada pelo 1 minuto 
de praxe, enfatizou os ataques a  
Educaça o que todos os governos 
ve m promovendo. Alertou para 
que o Sinpeem na o esperasse ate  
o ano que vem para organizar a 
resiste ncia coletiva. Enumerou os 
diversos golpes desferidos pelos 
governos, como o projeto de es-
cola cí vico-militar, as privatiza-
ço es e terceirizaça o, a retirada de 
verbas da Educaça o etc. Por fim, 
reivindicou que o Sinpeem convo-
casse uma assembleia ainda neste 
ano para que a base decidisse so-
bre os rumos do movimento. No 
entanto, a diretoria majorita ria se 
fez de morta. Aprovou apenas o 
calenda rio de lutas da Campanha 
Salarial de 2025, aprovado em 
Congresso, para 18 de março de 
2025 – que a experie ncia ja  de-
monstrou ser tarde demais. 

A direça o burocra tica na o cha-
mou a categoria para a luta em 
todo o segundo semestre. Deixou 
para debater no Congresso, no fi-
nal de outubro. No Congresso, 
aprovou o Plano de Lutas para 
março do ano seguinte. Na pra ti-
ca, deixou o governo de ma os li-
vres para nos atacar. A Corrente 
Proleta ria foi contra essa polí tica, 
demonstrando que o governo se 
encontrava fortalecido junto ao 
ultradireitista Tarcí sio, e que ha-
via grande chance de reproduzir 
o comportamento dos u ltimos 
anos, em que o final de ano, quan-
do a categoria se encontra des-
mobilizada, seria utilizado para 
aplicar novas contrarreformas, 
para atacar os direitos dos educa-
dores. 

Diante desse brutal ataque 
do prefeito direitista Ricardo 
Nunes, é preciso mudar o rumo 
e o imobilismo e convocar ur-
gentemente uma assembleia 
para que os trabalhadores em 
Educação, de forma organiza-
da, coloquem abaixo do PL 
826/24 ou qualquer outra me-
dida nefasta que retire direitos 
e precarize ainda mais as con-
dições de trabalho. 


